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Resumo: A dipirona é um derivado do grupo pirazolônico, em que apresenta efeitos 
analgésico, anti-inflamatório e antipirético. Comercializado principalmente na forma sódica 
em soluções orais e comprimidos. Contudo, o consumo indiscriminado da dipirona pela 
população devido ao fato de ser um medicamento isento de prescrição, que sugere a livre 
comercialização e utilização. Levanta a dúvida sobre o enorme risco de contaminação 
ambiental e possíveis danos à saúde, causado por essa substância. O presente trabalho é 
resultado de discussões teóricas em sala de aula tendo por objetivo usar o sistema teste Allium 
cepa na avaliação da citotoxicidade de dipirona monoidratada sólida e líquida e o 
entendimento dos conceitos de genética na graduação em farmácia. Utilizou a formulação 
líquida e sólida do fármaco utilizando concentrações de 500 mg, 1000 mg e 1500 mg, com 
três (3) bulbos cada em cada formulação. Por fim (seis) 6 bulbos para o controle negativo 
usando água destilada, Estes ficaram em exposição por 5 dias. Observou diferença nos valores 
dos crescimentos radiculares, porém não é possível afirmar que existe toxicidade pela 
diferença entre as concentrações, mesmo quando comparado com o controle. Foi possível 
verificar a praticidade e eficácia do organismo modelo para experimentação toxicológica. Os 
resultados das medições demonstram, mesmo que superficialmente que a concentração já 
reduz e/ou inibi o crescimento das radículas. Ainda sendo necessário a avaliação das células, 
afim de encontrar uma padrão genotóxico. As aulas práticas garantem que o conhecimento 
visto em sala seja compreendido e de forma aplicada. Além que surge a possibilidade de 
extrapolar protocolos para verificação toxicológica de diferentes fármacos, aumentando a 
adesão dos discentes pelo conteúdo.  

Palavras-Chave: Delineamento Experimental. Toxicidade. Fármaco.  
 
 
Introdução 

A dipirona é um derivado do grupo pirazolônico, em que apresenta efeitos 

analgésico, anti-inflamatório e antipirético. Entretanto, não é mais utilizada em muitos países 

do mundo, inclusive nos Estados Unidos da América (EUA), embora continue sendo 
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amplamente utilizado no Brasil (VALE, 2006). “A dipirona é, em verdade, o principal 

analgésico e antipirético da terapêutica brasileira, com 31,8% do mercado, sendo o 

paracetamol com 27,9%, em segundo, e a aspirina, com 27,1%, em terceiro” (JUNIOR, 2007).  

Sendo comercializada principalmente na forma sódica em diferentes formulações 

farmacêuticas, tais como: soluções orais, comprimidos, injetáveis e supositórios (NEVES, 

2014). 

Segundo Pinto (2011), “os fármacos são considerados potencias contaminantes 

ambientais, pois, podem ocasionar efeitos indesejados sobre organismos não alvos alterando, 

consequentemente, a atividade e o equilíbrio dos ecossistemas”. Contudo, o consumo 

indiscriminado da dipirona pela população devido ao fato de ser um medicamento isento de 

prescrição (MIP's), que sugere a livre comercialização e utilização (TEIXEIRA et al. 2016). 

Levanta a dúvida sobre o enorme risco de contaminação ambiental e possíveis danos à saúde, 

causado por essa substância.  

O presente trabalho é resultado de discussões teóricas em sala de aula tendo por 

objetivo usar o sistema teste Allium cepa na avaliação da citotoxicidade de dipirona 

monoidratada sólida e líquida e o entendimento dos conceitos de genética na graduação em 

farmácia.   

Material e Métodos 

Para a investigação da citotoxicidade de dipirona monoidratada procedeu com 

protocolo do Sistema Teste Allium cepa, amplamente discutido por ser uma ferramenta 

bastante útil para a verificação do potencial tóxico de diversas substâncias, além do fácil 

manejo e resultados a curto prazo (CUCHIARA et al. 2012; RIBEIRO et al. 2012).  

Utilizou a formulação líquida e sólida do fármaco, obtidos comercialmente, usando 

24 bulbos de A. cepa adquiridos no comércio do município de Itumbiara/GO. Sendo que nove 

(9) dos bulbos seriam para o tratamento com dipirona monoidratada líquida, compreendendo 

as concentrações de 500 mg, 1000 mg e 1500 mg, com três (3) bulbos cada. Seguindo o 

mesmo procedimento para a dipirona sólida (comprimidos). Por fim (seis) 6 bulbos para o 

controle negativo usando água destilada. 

As bases dos bulbos (prato) das cebolas foram colocadas em contato direto com as 

diferentes concentrações da dipirona a temperatura ambiente para enraizar. As cascas mais 

externas e as raízes envelhecidas ou secas de cada cebola foram retiradas para evitar o 
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apodrecimento. 

Experimento ocorreu durante cinco dias diretos, onde todos os dias foram realizados 

reposição dos tratamentos com água destilada no período do fuso mitótico entre 6h às 9h, 

tanto no período matutino como vespertino, afim de estabelecer um padrão e melhores 

condições de contato com a substância, compreendendo uma análise citotóxica de exposição 

direta (LEME et al. 2008). 

Ao fim do crescimento radicular realizou a medição do comprimento das raízes com 

auxílio de uma régua e cálculo das médias. Toda compreensão do protocolo foi realizada em 

aula prática da disciplina de genética no curso de farmácia da Universidade Estadual de 

Goiás, campus Itumbiara.  

Resultados e Discussão 

A metodologia simples do bioensaio Allium cepa em laboratório para o estudo de 

toxicologia, do processo de divisão celular e a montagem de um delineamento experimental 

garante um melhor aprendizado. Realização de procedimentos científicos parte da necessidade 

de um maior embasamento teórico, e a percepção que o protocolo permite utilizar materiais 

convencionais para criar uma situação de aprendizado baseado em investigação (BORGES et 

al 2001).  

Os resultados do crescimento radicular dos bulbos em valores médios estão 

sumarizados na Tabela 1. Possível observar que o comprimento varia de acordo com o 

aumento da concentração, comparado com o controle negativo.  

Tabela 1: Valores das Médias do Crescimento Radicular de A. cepa submetidas a Diferentes 
Concentrações 

Formulação  Líquida  Sólida 

Tratamento CN T1 T2 T3 T1 T2 T3 

Comprimento radicular (cm) 1,35 0,25 0,14 - 0,75 0,55 0,4 

Legenda: CN: Controle Negativo. Concentrações: T1 = 500mg, T2 = 1000mg e T3 = 1500mg 
Fonte: Elaboração dos Autores (2018) 

A raiz é comumente a parte da planta que entra em contato com substância presente 

no seu ambiente. A observação deste sistema teste através do crescimento radicular tem 

mostrado que A. cepa é bastante sensitiva quando da presença de substâncias solúveis em 

água, conforme descrito por FISKEJÖ em 1895 e 1995 em diferentes trabalhos, sendo um 
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autor referência no uso do bioensaio. Sobre a diferença nos valores, não é possível afirmar 

que existe toxicidade pela diferença entre as concentrações, mesmo quando comparado com o 

controle.  

No sistema teste Allium cepa a indicação macroscópica de citotoxicidade pode ser 

observada através dos seguintes parâmetros: inibição do crescimento das raízes; turgescência; 

tumores; endurecimento e ou mudança de cor. O que de modo experimental permite avaliar a 

resposta dos compostos químicos em baixas concentrações (CARNEIRO; SILVA, 2007).   

A inibição do crescimento das raízes, pode ser explicada que na formulação líquida 

houve menores valores de crescimento das raízes, fato do líquido explicado pela fisiologia de 

absorção através da diluição dos compostos químicos presentes e extensivamente 

metabolizados e distribuídos para tecido vegetal (ATSDR, 2004).  

Quando a concentração do produto for baixa e/ou o tempo de exposição for curto o 

efeito pode vir a não ser adverso, ou seja, não inibindo o crescimento. Quando em altas 

concentrações poderão ter efeitos positivos e prazos curtos de exposição o que pode produzir 

efeitos tóxicos (CARNIATO et al., 2007)  

Considerações Finais 

Foi possível verificar a praticidade e eficácia do organismo modelo para 

experimentação toxicológica. Os resultados das medições demonstram, mesmo que 

superficialmente que a concentração já reduz e/ou inibi o crescimento das radículas, o que 

pode extrapolar para pesquisas em células humanas. Ainda é necessário a avaliação das 

células, afim de encontrar um padrão genotóxico.  

Realização de novos experimentos que calculem o índice mitótico e avalie as 

alterações cromossômicas podem complementar o trabalho em relação a dipirona. As aulas 

práticas garantem que o conhecimento visto em sala seja compreendido e de forma aplicada. 

Além que surge a possibilidade de extrapolar protocolos para verificação toxicológica de 

diferentes fármacos, aumentando a adesão dos discentes pelo conteúdo.  
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